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ROBINSON CRUSOÉ

Meu nome é Robinson Crusoé e nasci na velha cidade de York, onde na-
vios entram e saem por um rio. Quando criança, eu passava o tempo olhando 
a calmaria daquelas águas e caminhava sem pressa até o mar distante. 

Como eu gostava daquelas velas estufadas pela brisa! Eu sonhava com 
as aventuras que os barcos traziam de terras estranhas. Eu queria ser mari-
nheiro, pois eles sempre navegavam para novos lugares, enfrentando tem-
pestades e monstros marinhos. 

Meu pai não concordava com isso. Queria que eu tivesse um trabalho 
na cidade — ideia que eu não suportava. Ficar o dia inteiro em oficinas 
cheias de pó não era para mim. Também odiaria passar a vida em York. O 
mundo me chamava e eu queria encontrá-lo. Minha mãe ficou triste quando 
declarei que seria marinheiro. 

— A vida de marujo — ela disse — é uma vida dura. Há tantos perigos 
no mar, tantas tempestades, que muitos navios acabam naufragando. 

Disse também que havia terríveis peixes que me comeriam vivo se eu 
caísse na água. Depois me deu um bolo e me beijou: “É mais feliz quem fica 
na sua casa”.

Mas não ouvi seus conselhos. Estava resolvido a ser marinheiro. 
— Já fiz dezoito anos — disse um dia a mim mesmo. — É tempo de 

começar. 
E, fugindo de casa, fui trabalhar num navio.
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MINHA PRIMEIRA VIAGEM

Logo me convenci de que mamãe tinha razão. A vida de marinheiro 
era pesada. A bordo de um navio, mesmo quando o mar estava calmo, não 
faltava serviço. 

Certa noite, a fúria do vento jogava o barco de um lado para o ou-
tro, como uma casca de noz. Nunca imaginei tempestades assim. Fiquei tão 
amedrontado que não soube o que fazer. Era impossível que a embarcação 
não afundasse. 

Foi quando me lembrei das palavras da minha mãe. 
— Se escapar desta — disse sozinho —, não darei outra chance. 

Chega de ser marinheiro. Só quero voltar para casa e nunca mais deixar 
meus pais. 

A manhã surgiu e a tempestade piorou. Achei que estava tudo perdido 
e me resignei. De tarde, entretanto, o céu clareou e o vento começou a dimi-
nuir. As ondas perderam a fúria, o navio parou de balançar. A tempestade 
chegara ao fim. 

No dia seguinte, o sol apareceu, o céu fez-se todo azul e o mar parecia 
tão manso quanto um carneirinho. Eu estava de pé no convés, olhando a 
água, quando ouvi passos atrás de mim. Era o imediato do navio, um ho-
mem que sempre foi legal comigo. 
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— Que é isso, Bob? Você parece que teve medo do ventinho da noite 
passada. 

— Ventinho? — respondi. — Tempestade das boas, isso sim. 
O velho marujo riu.
— Você é muito novato, Bob. Ainda não sabe o que é uma tempestade. 

Mas vai saber qualquer dia e vai rir por chamar esse ventinho de tempestade. 
O tempo continuou firme por dias e meu medo desapareceu. Pouco a 

pouco, desisti de voltar para casa. 
Essa primeira viagem não durou muito. Não conheci novas terras, por-

que o navio só foi até Londres, mas me maravilhei com as grandes coisas 
dessa cidade enorme. 

Meu desejo de viajar e conhecer o mundo tornou-se mais forte do 
que nunca. 
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COMEÇO A VER O MUNDO

Foi fácil encontrar um barco, pois de Londres partem navios para to-
dos os confins da Terra. Um dia encontrei um velho capitão que costumava 
viajar à costa da África. Conversamos e ele gostou da minha motivação. 

— Se você deseja ver o mundo — disse o capitão —, poderá começar 
comigo. Levo um carregamento de miçangas e outras bugigangas para tro-
car por ouro em pó, marfim, plumas e coisas sem valor para os africanos, 
mas valiosas na Inglaterra. 

Fiquei contente e aceitei o convite. Finalmente veria estranhas terras 
e novos povos. A viagem seria uma aventura como aquelas com que eu 
vivia sonhando. 

Após dez dias no oceano, a caminho da costa africana, o capitão havia 
me ensinado coisas que todo marinheiro deve saber. Mostrou como o piloto 
dirige o navio e o uso da bússola.

Vi tanta coisa nova que poderia encher um livro. Além disso, ganhei 
dinheiro. A minha parte nos lucros foi de seis libras em ouro em pó. De-
pois fiz outras viagens, mas tomaria muito tempo falar delas. Algumas 
correram felizes como a primeira; outras, além de desagradáveis, não me 
trouxeram um centavo. 
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Às vezes voltava à África, outras vezes ia à América. A experiência en-
sinou que a vida de marinheiro era, como minha mãe dizia, cheia de perigo. 
Mas eu já não pensava nos prazeres, nem nas aventuras, apenas nos lucros. 
Continuei marinheiro por negócio. 

Por fim, fiz a viagem que terminaria minha carreira. É o que con-
tarei agora.
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